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Durante lO mlnh:. e t"d" na o procederem i nova no dia 17, mem1Jro de ｵｭｬｃｯｲｰｯｲｾ￧Ｚｲｯ＠ impor- va em mão de Achilles, esma· 
assembl"''' I.ro,'incial, suãsH- jiL rerel'ido I I I tante, que não devem ter tanta ÍJ.- gar com alles aquelles seos dous 
tuit'-me-á oa red:wçào desta E f é 11 cilitlade em dcspresti""ial-a. a sim. d' ' t 1 't folba o naeo omll;'o o sr. tlr' '1 te dCto grave e ｰ｡ｾ｡＠ e e a ｶ･ｲｳ｡ｲｬｯｾ＠ que, mlll o egl ｉｾ｡Ｎ＠
"'runelSeo Jasé Luiz , 'll1ona. deve attondor o exmo, sr. pl'esi- ｾｨｩｳ＠ respeito, mais consideraç;i:o mente, não o reconheceram de-

d t d " aos eleitos do pOl'o. t dI' 1 t d 1882 TflOllAZ A. F. CHAVES cn e a provlncla. pu a o na cgls a urll c 
Como é que a maioria liberal Mo é pela arbltrariodadc, pela -1883. 

A I'ERDADK 

(la.ara monic:ipal da La;;uDa 

Ao EX'IO. SR . PRESlDE:\'!'Il DA 

PROVINCIA 

Fomos tcstimunha de um fac-

to revoltanto. para o qual cha­
mamos a atteneão dos poderei 

I • 
com pe ten te" pedi ndo providen-
cias enel'gicas. 

No dia 17 do ｣ｏｬﾷｲｾｮｴＮＬ＠ em 
sess:Io da COlmara municipal des­

ta cidade, foi apresentado 11m 
'protesto contrll a fle ição de-prc: 

eidenltl e l'ico-presideute da mes_ 

ma camara, havida a 7 do cor­

rente, lob o funda monto de que, 

não teudo OI eleitos rsullido 

maIOria abloluta de votos dos ve­

rcadoree presentes, pois que,sen­

do sote, t i l'eram .lIes a penas 
dou. \'OtOI, cada um, deyi a pro­

ceder' lo a 2.' escl'utir.io 111 

Este protesto ora firmado po­
los vereadores libera0!, ｯｾ＠ srs. 

lfarcolino Cabral, Manoel Pi­

ｾｨｯＬ＠ Francisco Cabral, ｅｳｴ｡ｮｩｾＭ
140 Cavalcante o ｔｨｯｭｾｺ＠ elto 

que,an.ento ha sote mezel,da ca­
m f ' a:a, 01 mandado vil', dtl pro-
POSltO, do Siq ueiro, onde se a­

c,ha ,ruidin,do, para o fie de pl'a­
t!cal-Io a vlO lencia que fizera m: 

ｾ ｡ｮｮｵｬＱ｡ｬＧＬｭ＠ a ｾｉｾｩｾ￣ｯ＠ do dia 7 

violencia que hão de arrancar da ca-
de uma camar:l se arroga pode- Para inteirar o publico do va· 

deira de presiden te e vice-presiden-
res qlle nio tem c rasga ai leis 101' desses documentos, vlmc, 

te da camara caracteres distinctos 
que regem esta, para eommetter da tempera do major Custodlo José dizer que:-um é certidão de 
uma arbitrariedado, uma violon- cle B"ssa e capilão Antonio Feroan- tor sorvido o ｾｲＮ＠ Souza Pisto de 
ci a, sómenle par:! desabafo de des Marques, ali collocados por uma promotor CId /toe, u'urnu contas 
pai xõel ? I rotação IiHe e espontanea e n5:o pe- de irmandade, den tro de leis me-

Si pua funccionarem as cama- la trapaÇl, zes anteriores á eleiçl\O proTia-

ras basta a presença da maioría 03 nossos am!gol não devem ce- cial; outro- ó c'\l'tidão de ter si· 

dQ S-IOS membros- Lei n ,' 3020 der ｳｮ｡ｾ＠ cadeiras a adversarios en- do o redactor-ch-;!L-desta (olha 
de O de Janeiro do 1881 art, 22 carniçados que usam do direito da advogado da eompnn.,ia da es-

ｾｪＬＧ＠ '::::\ ｣ＡｾｩＬ］Ｌ［ｮ＠ elA !l" Ｘｩ､Ｌ･ｵｴ ﾷＢＬ ｉＧＡｔ｡ｦＰＧＱｲｾ￧｡ｩｬＧ［［ｩｐｬｯｩｃｲｱｮｵＱｩ･ｴＭｬＶＺｲｲＱｔＧＱＱｾｲＮＮ｟ｴ｟ ｣ ｭＮＮＮＺＮＺＮＬ｟､ＮＺＮ･ＮＮＺＮｳ･ＺＮＺｯｾｬ｡ＺＺ､ｾＰＺｊＧ＠ ｾｴ［Ｚｲｾ｡Ｌ､＠ elo ferro D. Theres_ 'h.ris-
e \'ice-presidente 6 feita, annual'- a orça ao I' I . f - Ｑ Ｇｾ［［［［ＺＺ ｾＺＺＺＭIDa, eu que lv,) q " ｣ｾ＠ ｾ｟＠
mente, pelos vereadores d'entre Antes resignar a cadeira de ve- (11m no fôro da Lagun3, e n3 
sl,sem exir.ril'-se nla 'lorl' a ab.olu- read or do que ceder á prepotencia. ｾ＠ o C quaes eu aquella :ntcressad 
ta e nem haveI' 2,' escrulinio ｯｮｳｾｲ ｶ･ｬｕＭｓｃ＠ no seu posto, ou 

o:ío voltem mais i cam1ra. ｄ｡ｾｴ｡ｶ｡＠ ･ｳｴＮｾ＠ limpltl en 
--ci t. ltli o 3-rt S 5,- "Itima ciado para mostrar que: - n 

'(l:l\'tO'::"', 1 '1 no Ca"O de em ..... pa . ＮＮＮＢＬｬ ｾＮＯＢＧ ＭＭｾｾｾＺＺＺＺＺＺＺＢＢＧ｣ＭＭＭ .. . sr, lla\'\'eirol não lêo a I I alei. 

om qu.tlqner eleição pl'efure o toral ; ou ｉｾｯＭ｡＠ e não ent ndêo-a; 

cidadão mais velho em edade - Garl·ei .. o s .' ｾｵ･ｲＬ＠ do cago ｰ･ｮｳｾ､ｯＬ＠ vi 0-

cit lei art. 33; ｾ･ｧｵ｣Ｍｳ･＠ que:- Em que póse ao Trabalho que lontar as ､ｩｳｰｯｾｩ￧ｵ･ｳ＠ ｾ･ｬｬ ｡Ｎ＠

tendo ｣ｯｭ ｾ｡ｲ･｣ｩ､ｯ＠ sete Toreado- parece ie-aorólr o sentido que o Vamo' , porém, ｾｊ､ｬｬＺｬＺￍｲ＠ algu-

res á seisã:o do dia 7 e oblido parlamento e a imprensa t"lI11 da- mas consiuer .ves ｭｾｩｳＮ＠

dous votos para Fcsidente e vi- do a palavról-depmar-, volta- Quem consultar a ｬｾｩ＠ do 9 de 

ce-presidento uivenos d'entre mos, hoje, a tratar das depura- Janeiro c o regulamento de 13 
elles, preferindo os mais Telhos ções projectadas pel. sr. Fran- d. Agosto de 1881, na puta 

em edade, a eleição foi feita mui- cisco Gonçalves da Silva Dar- referente ás incompatibilid des, 

to legal e legilimamente, não reiros, membro da asserebléa la- verá que nem u ma nem outro 

havendo poder alg'lIm que, deu- g'ishtiva desta proviucia, sub- vedam d. SI\' votados para mem-
1l'Q da esphcra da leI' , annulle chefe do p"rtl' do Il' ber 1 t ' b d "a nes a CI- 1'0 e 3scem blóa legislati va pro. 
essa eleiçãO. sado. ' '1 

Acto ille!;al, irrito à esse da maio- S. I " para podQl' fazer em pe-
('i:\ da carnlra, no dia i7 do cor, daçol,eomo apreg a,os diplomas 
ronte; ado crimin030 que esl5- pe-I dos, dllputad08 }')ro,inciaes-o 
diodo a responsabilidade dos quo o SI', Àugll'to Fred erico do Souza 

praticaram. Pinto e o r.duel r-chefe desta 

Chamamos a allcnç:io do sr, pre- folha, ｾ Ｍ pur interpostas 
sidcnte da provincia para esse allen- pessõas, de 11 ir-50 ､Ｌｾ＠ quo cha-
tado ás nossas lois , commctlido por ma documert p31'a, qual ela-

• 

nnCla o promotor de capeUa. 

c o advogado de companhia d. 

esh'ada de ferro, embora com 

garan tia de juros dó estado. 

E' , 'erdade que a lei no n:t. 
11 'l .• Il e o regulamento no art. 

8:> ti." II, tólmbem, dec:al'am ill.­

com pati veis o cargo de deputa« 

do pl'ovinci:ll com o de il1 Olll o 
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J*6Iico; m .. eate alo' G promo- cuçlo e durante o 
tor il capcU.s: li. bl.m diatinc- Agora. diga-l1os 
toa um. o outro. reiro •• a que golpes d. DlllrUIUU 

PromDtOrtl de capellu. que ha do encaixar nessa. incompa­
tambem enHll OI autigos pro mo- tibiiidades o simpl81 advogado 
toresd.,.dempçlo utscaptivo!l, de uma comÍ':lUhia de e.tl'adõl 
de qua faUam ai Ordenações do de ferro que tem gaf:lntia do ju­
reino. e existentel desde tlse ros do estado. é Terdade. mas 

tempo, ti ,?-ma instituiçãO bem 
diferente 1301 promotores pu­
blic'!s, cr.ados pelo art. .23 da 
lei de 3 de Dezembro de 1841; 

com o que nada tem que vêr o 
mesmo adyoga!lo que apenano­
cebe dell:! os hon0rarios que es­
tipula pelos se09 III'viços 7! 

Oontllt.-nol o Ir. Barreirol e 
toJa a lua gente. li 110 ｣｡ｾ｡＠

TRl NSCRI PÇ1 O 

o qua p6de 81plicar asgreuõel 
lão ,Iolentas' 

Ao \'ollar á camara dos ､･ｰｵｴｾﾷ＠

dos, depois de uma auzellcia, o dls­
tincto pulament:u', yendo uma lIIi­
noria numerosa, uma camara eleita 
por ｳｹｾｴ｣ｭ｡＠ noro e ､･ｃｾｮ､ｩ､ｯ＠ por 
clle, ｧｯｾ･ｲｮｯｳ Ｇ＠ fracos, uma quadra 
em que nenhuma reCorm:!. perigosa 
poderia tentai' o putido liberal, 
vendo finalmente a situ:lção do pa­
iz, sem exaltaçl0 ｰ｡ｲｴｩ､｡ｲｩｾＬ＠ cnten­
deu offerccer aos seus ad versarics 
um exemplo, nunCl contemplado 
n'es te pa iz. de moderaç:io e cordu­
ra nas relaçõe:; reciprocas dos p:n­
tidos no recinto do Ｈｬ｡ｲ｢ｮｾ･ｮｴｯＮ＠

ｅ｜［ｾ･＠ procedimento nobre que, a-

Cada um dopes funccionanol liis, deu o tom i politica e se im · 
Todol sabem que o Sr. cOn5elhei- poz como uma necessidade, abriu 

tem aUribuiçõei bem diverlas. ro Paulino oão é redacto:' d'esla Co-

assim como Iste. e aqlleUes 110 

diltinctol dOI promotorel de 
ｪｵｳｴｩｾ｡Ｎ＠ creados pelo art. 1.' do 
regulamento de 3 de Janeiro de 
1833, como annuos aos cargos 
de procllradores da corôa, lobe­
rania e fazenda nacional. POI' eO!lta do tbesoDI' o 

igualmenle uma arena larga 8 b6-
approrimando-se apenu umas Ina,nem para ella ･ｳ｣ｲ･ｲ･Ｎｾｉｯｴｩ｜ﾷｯｳ＠ de nefica. da qual teriam sahhlo reCor­
das outrll as attribuiçõII dos Slude o tem mesmo obrigado a cOn- mas e medidas Cecumlas, sinio Cos­
promotorel Rublicol e dOI pro- servar-$e ausente d'esta c:dade. po- 56 3 provadissima incap:l.cidade dos 
motores de justiça: confundil- is, os seus incommodos se hão, in- ministeri05lilJeraes. A tal :>roccJer. 
Oll. poil. é desconhecer lua ori- Cêlizmente, aggrarado, além de S8 entretaRto, corresponde hoje o :;1'. 
gemo é desconbtcer eSlas mel- acllar doente pessol de sua familia. LaC ... yelle com injurias tão aCronlo­
mil ｡ｴｴｲｬ｢ｵＺｾ￵＠ ... é delconhecer Não obstante islo, que é nOlorio, sas. que só a peso de dinheiro clle 
O fim p:ui que foram creados. approu'e a05 escriplores :lualaria- ai obteria dos anonymos insultado-

O m::smo dá-Ia COIll relação dos do ::oforno figurar que o Sr. res estipendiados pelo lhesouro. 
.-_ ....... lOS Jl/olllotorea de relidlta.. _, r.Doselheim.. . , ' O Sr. conJ8Jbell'O Paolino lonhe-

. jom:1, e que de certo tempo li e,ta te perCeitamente o quo são paixões 
Portanto. nlIo teudo a lei de- pr.rte são seus o, ｾｲｬｩＢｯｳ＠ editorlaes. politicas em desvario, e não pôdo 

crelado li incompatibilidade que P h
O 

I' . . oucas vezes um ornem po ItlCO esperar que umÕl ,ida illibadOl e 
quer o ar. Bamurol. não ha de li . - 1 'd . correcta o "aranla dos ataque' dos naque a pOSlçaO em SI o mais a- .. o 

.er s. I. quem ha decrtal-a. crimoniosame!lte al3cado. ｎｾｯ＠ 50 adverur,\Js. 'Si.;- Sr. L:l.fayetle, si 
A melllll lei e regulam.nto] arlicula (Im só Cacto, pois, ｡ Ｇ ｾｾ＠ '-llquer dos ministros, si :nl'.J:ffiO 

citadol, .qu.lIa no art. 11 § 2.' "rparticnlar e publica é sem ma- esses escriptores, que alie não co­
e elte nJ art. 87, declatam ｱｾ＠ cuIa; mas ｡ｴｩｲ､ｭＭｉｨｾ＠ coll3rde e in- Ilheca, se desmandassem em excos­
JiÓ não pódem ser 'Votador-mem- digo'amente injurias, epilhetos af- 'os de linguagcIII. julgando-se con­
bros das ｡ｉｾｭ｢ ｬ￩ｵ＠ provin- [rontosos, insinuações perfLdas. t .. Ｚ｡ｲｩｾ､ｯｳ＠ nos seus IDtel:osses polili-

. d' ｾ ｾＬ＠ O Sr conselheiro Paulino como cos, alie comprehenden! as agrres-
claes: - os Irectores de es-' , -

t adas da r O t t homem politico não póde desconhe- soe •. 
r leu per encen li 

｣ｾｲ＠ que os seus aclos estão sujeito s Temos lIstO, e TeremOI sempre, 
ao estado, os director .. e enge- á critica. O seu cspirito:iI muito e- na dusordem das ambições hUllll-
nhelrol ch,,! .. de obras public&l, lerado, para não eSCUSlr as dema- nas, o especlaculo repugnanle de a­
emprezarios. contrac taderel' zias d'aquelles a quem, como cheCe tassalharem·se os mais puros Cll'a­
leal prepostol. arrematant .. ou de parUdQ, pócle contrariar. cterel. Quando, porem, quem o 
interelladol em arumataçio d, l.ssa ｜ Ｇ ｩ､ｾＬ＠ que nunca teve um Caz, usa de um dIreito, si ó que o a­
qua.lquer ｮ｡ｴｵｲ･ｾ｡Ｎ＠ obras ou [or-I desfio. esse homem illustre pelo ta- buso c direito, ou do uma Caculda­
neclwentos publlC:ol, ou em com- lento, pelo estudo, pela sizudez do de propria, cOm a sua responsalJili­
panhias que recebam nbvenção. Clracter e circ mspecção do proceç I da!le direcla e a expensas suas, po­
garantia ou fiança de juros ou dimento não p de deixar de excííat\j demos deploru; mas só resta a de­
qualquer auxilio do qual possam a irritõlbilidade doentia dos eSJliri- fieu. 
auferir lucro peeulliario da fa- tos mesquinhos. Examinemos, porém as condições 
unda geral. prov:ncial ou d'is Ha- sobre tudo no ｨｯｾ･ｭ＠ ｾ･＠ Is- em que o Sr. LaCayelle enlra no 
municipalidade., naqucllas pro- lado: a ｱｵ･ｾ＠ ＮｲｾＬ＠ uma aclual conl'icio. Vamos usar da 
.. in.ias onde exercerem os ditos ｱｵ｡ｬｾ､｡ｲｬｾ＠ qU,un . apreciareI e maior moderação para fazer resal-. J que ｉｏｃｾｨｺｭ･ｬＮｮｳ＠ é commum' tar quanlo ha de reprovado no seu 
cargos ou (.lI respeehTol eontrae- ' ' _ queremos Call:l lerCeila dislinc- proceder. E' [lreciso que n'este ｰｾｩｺ＠
ｾｳ＠ e ｡ｲｲ･ｭ｡ｴ｡ｾ ｯ ･ｳ＠ teuaam exe- - d ' . " • çJ.o e suas m. IS, (lUO fenccle ｮｾｯ＠ lIlJa bno, pundonor, dlgnidado 

Qllem eICI'"e OS arl,I"'-: 
Não ê O Sr. cooselheiro 

nem ouLro dos leus collegU; 
lambem um homem poliUco, 
taça por .sou proprio impulso. 
cri pIor é conhecido. apoRtade. 
um emllr6gado publico, qUI -'_ióII 
Cuncções obrigam a estar f6ra 
cidaJe. o que deixa o seu emn_ 

para \'ir Cazer aqui o triste ｉＧＮｉＢＢｾ ＧＢ＠

insult.ldor por conta alheia I 
E' licito ao gorcmo dislrahir 

emprego, creado por ulilidade Jl!Io\ 
IJlica, o serventuario para Ih, .. 
uma penna, c;,m tim muito dift.: 
ｾ･ｮｬ｣＠ d3s SU:lS occupaçõ!s ｰＳｊｾ｡ｳ＠ ...... ｾＮ＠
lo thesouro? 

E como qualificar o ｰｲｯ｣･､ｩｭｾ＠
lo do ministro ､ｾ＠ fazenda, que m. 
le as mãos nos cofres da nação pI\'I) 

tirar dinheiro. que não ó seu. alq 
de pagar insultos o diatribes eOD'" 
um homem d'Eslado na posição ｾｯ＠
SI'. conselllciro Paulino? 

QUllquer que seja a moralidade 
de fju em se :lcl,a na direcção das 11. 
n:1IlÇls publicas, como guarda do 
CI'ario e zelatlor da Cazenlla nacio­
nal, o seu primeiro dOYer lhe impõe 
a resen'a de não apoderar-se do 
abeiro colllaado i sua guarda 
um fim qHa rebaiu o proprio 
'urno 8 que nenhum homem hOIl. 
to pode escusar. 

O procedimen lo do ｭｩｮｩｳｬｾｯ＠ da 
C.!lenda se patenlêa como a pholO­
graphia mora I ele ulna t.rul$C.Í.I\'lcia.-
ｯｬｾ｡Ｇｦ･ｴｴ･＠

tergiversações, deixa,nJo de pule 
rCS;lOstas á moda de Sganarello, 
mo juslifica essa despezas por 
do lhcsouro, não para defender 
aclos do gorerno, mas para cal 
niar um adfersario illusll'e, 
plndu posiçrio emioente 1 

O luinislerio póde :tlarl;ar o 
que emproga para aparentar 
laridade e adhesões; derrame o 
nueiro do thesouro, crêe, dê 
pregos, ,'iole as leis escriptas , 
leis da clecenc;a, fique, porém, ••• IA"'·.," 
que jamais consoguirá subornar a 
opinião nacionall 

Corrompem-se indiTiduos, mal 
nunca lima nação I 

A \'i cli mll de lantos odios e in· 
\'eclil'<Is se hade mantor no elevado 
concei lo em que é titia a despeila 
elas sommas gastas polo thesouro. 

Quanto ao Sr. LaCayelte, 
dinheiro do gOYlroo, nem 
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ＱＧｾＱＰ＠ :ulminl'tralin ｣ｯｮｾ･ＺＺｬｬｩｴＧ￣ｯ＠ ra­
zer ｬｬＧ｣ｬｬｾ＠ cUIl>a ｵｬｬｔｾｭｮｴｯ＠ lraqllel­
la 001 que o tem toJo; os ｢ｲ｡ｺｩｬｾｩＭ

rlJs. 

liberal da cam:lra ml1niclp:ll, na e-' 1'olos p3ra qee o Clllb ｾ＠ i de ASOS-j5ifiãO social ja linh:l rcsohido, • 
ｬｾｩ￧Ａ｜ｏ＠ do seo presidente e ｾｩ｣･ＭｐｉＧ･ＭｉｉｾＬＩＩ＠ iniciador da idéa, :I leyo por ja e,I:lYa ｰｲｾｰ｡ｲ｡､｡Ｌ＠ a lIar uma 
sldente, a ponto de o prorrlo cheCe diante e IlOr muito tempo. prou Ile opreçl) e estima ao na_50 
libenll o sr. coronel 511':1, dizer I Tamos confiaoça do qlle assim se-I muito di. tinclo coolerrloco Dr. Is-
que, su Jlor iSlio, o sr. Martins di via ràl m:lcl de ｕｬｹｳｾＺ｡Ｎ＠
sor riscado do partido. Declaração lmportllnte.-J:m Laguna I ｾ＠ de .Janeiro de 188\ 

Eisatli ondeche"ol a .Iibcralidldell sessão da c:lma:a muniCilJa l desta . 

(Do ｂｲ｡ｾｩｬＮＩ＠

? ---
do sr. coronrl. cidade, nl) dia i8 do corrente, e em 

o "l'r!lballlo. ·-Est. periodico. à Porquo 11m ci,1ad:io não ilein e- I preseoça ､ｾ＠ crescido numero de pes-
falta de assumpto com que entreter liminar a sua liberdade, acompa- soas, dizeilllo o sr. vereatlor Marco­
a allençlo de S805 leitores, agarra- nhanrlo de olhos fecll atlos o directo- linl) Cabral que não cont:na ser clei 
se a UlUas nugas, de qne jamais co-· res de um partido, a que está filia- to presidente da ｣｡ｭｾｲＺｬＬ＠ rcspondêo 
citaria uma imprens:t que belO ze- 110, diz o espirito liberal da épOC3:- lhe o sr. ,"ercador João Fernandes 
ｊ｡ｾｳ･＠ Oi SetH f01'OS, melllOr compre- del'fl spr riscado desse partido I Martins que admirava fJU O assim 
hendesse a sua missão. nj,;cado deve ser :lfluelle que, as- fosse, quando elle Martins haria rc 

E' assim que critica do nosso edi- sim como hontCln foi conservador cebido receado do directorio do [lar 
ial-< rOLICIE11OS A rOLlcl.\-in- c hoje 6 liberal, podo :lmanhan, tido liberal, nesta ciclade, para \'0-

sorto no n. 2;';6 desta folba, dizendo tambem, vir a ｳｾｲ＠ consuvador de 1:11' 110 mesmo sr. Cabral, na eleição 
que o artigo nio justifica a epigra- noro: do 7 do corrente, ao quo não accu 
phe e que IIÓS confundimos policia Este sim, porqlle não pótlo inspi- deo, por entender dever ｶｯｴｾｲ＠ em 
com guardas polici:les. rar confiança. quem lhe parecesse. 

O quo não so justifica s:ío os ar- Proced am todos como o sr. !tlar- Olll'indo isso o sr. Francisco Bar 
ligos do ﾫ ｔｲ｡｢｡ｬｨ ｬｬｾＬ＠ quem faz con- tins, n:l0 se deixanJo lefar pelo es, reiros, sub-chefe daquelle partido, 
fUllo ｾ＠ o orgam liberal. pirito de partitlo, quando se trata e que era um dos assisten tes da re 

Nãono: cancaremos em ｲ･ｾｵｴ｡ｬＭｯＮ＠ de uUla simples eleiç:io de presiLlen- ferida sessão da C:lmara, o coull r 

ｓｾｪ｡ｭ＠ nossos jlllc:adores os que te e vice preSidente de c:lInara OlU- mou dizentlo que o directorio exer 

nos lêrem. nici pal, ollde não entra e nem deve cia um direitlJ seo I 

Dilenuna lIlod .. lln.-F.is outro entrar a politica, que seguirá a ,er- Tome se nota . 
nu ga quo sertio de Ih Ima a um e- dadei ra trilha. 
ditQrial de «Trabalho» ullimo. Que ,'ocifcre quem qnizér pouco 

A' primeira tista parece que o- importa; mas que siia illesa a di .. 
ｪｵｲｩｾｰｾｲｩｬｯＭｴＱｯ＠ orgam libeul lem gnirlade, quo não se cli.nino'Por tão 
raúo, mas, reOcctindo-se sJlJro o pouco li liberdade. 
que dissemos, lôr-se-á que não a Sin'(\ isso ao menos, de a I'iso ｾｯｳ＠
tem liberaes da Laguna: 

De facto: quantio ueclarámos qne --Quem, sendo verearlor liberal, 
o crime ､ｾ＠ ｲ｣ｾｩｾｴ｣ｮ｣ｩ｡＠ n:io admiltil nio \·ot.1r para presitlente e I'ice-pre­
fiança, referiamo-nos i primeira sidcnte tia camara n:l «chapa» que 
parte do art. I. \(j ,lo couigo crim., lhe rór apresentada, deve ser ｲｩｾ｣｡Ｍ
por ue ､ｩｳｳ･ｲ｡ｬｔＱＭｮｯｾＺ＠ os que que- tio do partitlo. • 
ｾｩ＠ que tivesso havido resistencia E' o chefe desse partitlo, o sr. co-
a ual'am acompanhada de ｯｬｔｾｬｬｳ｡ｳ＠ ronel Silva quem o 'liz. 
physicas na pCSSÔl dos executores Tome ·se nota. 
da prisão, tauto que nós, para ne- OCfca·Il\'õ.-lIece bcmos e a:;rndece-
"11 O d' mos o almanak para ｴＸＸｾ＠ do sr. 
o ' - , Issemos que:--não havia um 
so indicio, uma so prova que indu- pharn'ar.eut ico Eugenio Marques de 
zlsse a crêr na imagioJ.da resisten- 1I0llanda, c umJ. folhinha para o 
cia, mesmo anno do «Brazil", importan-

ｅｾｰｲｩｭｩｮ､ｯＭｮｯｳ＠ assim, I'eferia- te orgam do partido conservador na 
mo có rtc. ·nos ao indicio, á. prova das of-
fcnsas que ti vessem recebido, por­
lentura, os guardas pJliciaes. 

O nouo dilp-mna, portanto . era 
llem 1'·1 ' ca lIu O, {lois, Ileanto do ar!. 38 
o' I" d . , . a Lei de 3 de Dezembro de 
18\ 1, o «Trabalho. não é ｣ｾｰ｡ｬ＠ ile 
lIegar .Gue 3eja inaffiançavel o crime 
de reslstcnc'la J na ., '. hypothese do 
ar!. i IG do cod. crim. 

Os lihcrtlc", por1ue o 'r 
d J 

- ' . ｶ｣ｲｾ｡Ｍ
OI' oao Feroandrs )I"rt ' . . ｾ＠ Ins, no e. 
erCICIO livre do um d . seo 
elXOu do acompanhar a 

direito, 
maioria 

ｔｨ｣｡ｴｲｯＮＭ Ｎ ｜ ｣ｨｾ Ｍｳ ･＠ em ensaios, na 
l'ilb do «Tubarão», para, brevemen­
le, ser levado i scena, n'um thea­
trinho que ali arranjaram algns ami­
gos nossos, um inleresanto especta­
cull) compato do um drama e uma 
comedia, sendo aquelle derillo a ha­
bit penna de nosso intelligente ami­
gu o sr. clr. Mathias J. da Gama e 
Sill'a flue o escre,õo, especialmentr , 
para .quello fim. 

Fel ici tamos aos tubaronenses pe, 
ｉｾ＠ ｾ ｧｲＺ｜､｡ｶ･ ｬ＠ passa,tempo que, lã, 
\';10 ler pela primeira vez, e fazemos 

Cnnl.ra." .... nlcipal.-O prrSI­
dente e vice presidente, v i o I e n ta 
menle eleitos na scssao de i 7 dI' 

I ｾ＠ . ' 

qlle Il'al:lInos n'oulro lagar desta 
folha, quizeram ｾ ･ｲ＠ emp05sados da 
quelles cargos na sessão de t8, de 
que rallamos acima; os legitima 
menle eleitos na sesão de 7 não o 
consentiram, diiendo o nosso ami 
Ilo o sr. major Dessa qu,) só i força 
o arrancariam de SUl cadeira 

Muito bem; procedéo como devia. 

APEDIDO 

Acommi,sIo dos festejos da recep· 
ção do Dr. Ismael, ha de ｲｾｬ･Ｌ｡ｲ＠ a 
franquoza, que a sociedade musical 
"União dos Artistas» protesta contra 
o agradecimento, iLlsel'to 00 jOl'Oal 
() .Trabalho._ 

A commissão, nada, àbsolutamen­
te nad a, deve asobredita sociedade, 
pois, si esta sociedade prestou-se 
11 contribuir, com seo fraco conti­
gente, li augmentar os sentimcntos 
de ｡ｬ･ｾｲｩ｡＠ e jubilo, de que estau 
possuido neste dia, o reconhecido 
pOI'O La!:unense, de cer to não foi a 
convite da commissão dos fe tcjes, 
mas sim do motu pl'Oprio, tanto as­
sim, que, muito ｡ｮｴ･ｾ＠ que a com_ 
ｾｩｳｳ￣ｯ＠ ainda anuasse com o seo \lra-
Jccto, em cmbryão, a ｳｯ｢ｲ･ｾｩｲＮｲ＠ so­
ciedado, apozar ua sua humiluo po. 

ｾ＠

Ao pubUeo 

ｏｰｰｯｮｲｬｯＭｾ･＠ 11 m;lÍoria da camua 
muniCipal Ｈ｜･ｾｴ｡＠ citJade a flue na 
acta da scss'io de hojtl se inserisse 
a Ileclara(io de 'I'Oto infra, limos 
declaarl: o pela impl'cn;;'1, para que 
e avalie do nosso e tio proceililAeulo 
tia mesml maIOria: 

DEI.L.\R ｜ｾＮｩｯ＠ DE '-OTOS 

OS abaixo 3s,ignados. ·prcsidrotr c "c­
rcador da camara mllnirijJat dr-ta tlda,lr, 
Gccta ram quc. i, na !:c-,ao d. bont,'m • 
\otaf.1m em novo prc .... idcntc c ,",cc-pre-
SIdente da me,m. camara, fJi por tcrem 
acompanhado a dclibcraç"o ､ｾ＠ maIoria 
dos vereadores presentes que, eonlra os 

\ otos dos mesmo lIb,ÚIO as slgnarto·. an­
nultaram a eleirdo do dIa 7 do correnle 
c procoderam á nO\'a, pois entenderam 
-pr aqurlla dellberarão um venCIdo. a 
que deviam iuj.'itar-se. mas der/arando 
s 'mpro quo ｉｃｾＧｬｩｭ｡＠ CJi a prImeira ",.irão 
P nulta é a sc"und. \'- '0 d- C • o .. U 4 .. 4mar" 
:Uunlripat da ｌＮ ｾＢｮ｡ Ｎ＠ 18 do Janriro de 
H;SJ.-ClSTOOlO Jo é DI: Dt:'H.-JOAO 
ｦｅｒｾａＧｄｅｓ＠ M .\lITlH. __ 

Assim (azeodo reliramo5 de sobre 
nós, tambem, lotla e qualquer rtS­
ponsabilidade. 

GUj/odio José de Bcssà'- '­
JOelO Fernandes A{arli,u 

Laguna, 1 de Janeiro tle 1884, 

Ao publico 

A maioria da c!mara da municipal 
Ltciuaa oppoz-se a qUQ se inserisse 
ＱｾＳＮ＠ acla da sessão de hoje a decla. 
ração e protesto que se seguo: 

DECL \n .\ção E pnoTESTO 

Os aballO assigll3dos, ' ·oreadorc3 da 
CJDlara mun icipat desta cidJdo. pedem 
que se declare na ncta d sesilo d. hoje 
o eguinlc: 

Quo. si retiraram· c hontcm antes do 
conclulr-se a se são. Coi porque não po­
l!Jam conseutir COm ua presenra na VIO­

leneia <;uo a mlliriJ desta mes';a camara 
ｱＬｾ･Ｚｬ｡＠ praticar de annullar a legitima e­
IOlçao do d,a 7 do corrente e fazer nova' 
o que, tendo rcalLs.do , ｾｯｭｯ＠ depOIS coo : 
tou aos mes mos abaixo a SI' nn"d . o \' ｏｾ ｴ＠ vem 
e _ te prote tar cootra rsla segunda elci­
çao nulla de pteRo direIto o requerem 
que d. acta, QIl! ql10 será este loorado 
conste is.;;so ｲｮｾＺＩｭｯ Ｎ＠ • , 

Paço da camora municipal da cidade 
da Laguna. 18 de Janeiro de lAAi.-A'í­
ｔｏｾｉｏ＠ FCII'í ｜｜ｄｅｾ＠ AI 'I\Q\:E-fRA CISCO 

n\ COST.' G lI:I\Rl. 

- ______ .-J 

--.. 
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Em Tistad3 ｄｃｦＺＳｾｾｏ＠ de um, direi- Autouio Pinto de MlIgalh:le1 e A Camua Municipal da Villa de 
to qu e nos 3sslstia, recorremos a com os illllUOS q,uc se nrharem a ossa nhora da Picd3de llo Tub3-
mprensa, pua, no exercicio delle, I:outcstar com os colonios lIe.- rão, CJZ publico que tenllo o CIdadão 
ju.lili.::lrmos o nosso proccLlimcnto. Uruçang a- confront:lIldo por f.uir Pinto de Sampaio, morador 

Laguna, 18 de Janeiro da 1884. um e outro 1:1110 com quem de n'esta Vllla, rClJucrido ｡ｯｬ ｾ ｴ ｡ ｌｬｯ＠ a 
.fllto/lio Fcrnandts Marque! direito fOI', manjou Sua Eu. o compra ,lo 1/0 motros mais Oll m'l­
j?rallci,co da C. Guerra 1105, dc terras de frente, banhados 

8r, Presidente da I'rovtncia, por 

nml mIPREGO De 
TAL 

Yende-so 55 hrarn_ d 

e terirac.1cs que extremão pelo lado 
despacho cle 10 de Setembro do do norte com !erras de Lll il ｾｉｬｲｴｩｮ＠

A"radeeemento corrente auno, qUII osta Cama- Co 11 aço e pelo btlo do sul com a 

de fa-oute com 3,006 d. e tel'l'll 
no nlO Tubal'uo, fazendo ｦｾｬｮ､ｯＮ＠
no tDeSmo rio e fllndos C ,h'''te 
I'a do 0l:1r-o'rOS30' ext De 01,_ 
I I " , . rera40 111-
O este Com tCl'l'<1S de' \­
'oI' d 1" 4Unae. I ma e ' Iguel'edo, e I. • Á CODsclcnci. do dercr e o .enlimenlQ . f . 

ra 111 orme; em vIsta do que se ｾｩｳｭ Ｌ Ｇｲｩ｡＠ de João Antorio d ｾｉ ｣ ､ ･ ｩＭde grftudão ｟ｾｯ＠ a c.usa de ,'ir lU a pu- . " ecst com a vendedôra, ｉＧｾＬＬ＿ﾭ
b!':lças fazem pnrte d .. 3G;i :,s 
pertencem a vendedor A qUI 
Gal'cia. a no, 

bhco. mandou publicar o presente edi_ ros ç fundos até o rio da Valia , ter-
() ronça" Ｎ ｾ＠ dtl.t.l no peilo, ｳｾｮｬｩｮ､ｯﾭ

ｾ＠ lrelt.> o amb,tu por. en.iar ao Po.ro 
Laguoen •• p.taHa5 uogida d' mai pro­
fundo senlimer.lo d. ｲｾ｣ｑｮ｢･｣ｉｑＩ･ｮｬｯＮ＠
:Embor. a ran4e prova de con idcração 
que ｲｾ｣･｢ｬ＠ ..... e filha lão s.men\. d. ge­
nel'Oll idaãe do Po"o, a que leuho a honro 
d. perwncer, comludo, quard.roi p.ro 
!empre lembrado no e_pirlo O !lia pu. 

mim m.mor'HI, no qu.1 tln o .upremo 

t.1I pela imprensa e outros de renas estes que estão situado s nos 
igual thcol\ nos lugares mais Cundo dos qlle são actualmente de 
publicos ､Ｇ･ｾｴ｡＠ illa, 'sendo <J.ue sua opricdade, mandou sua Ex. o 
dá esta Camar". li ｰｲ｜ｬｾｯ＠ de tri\l- r. P.residente da ['fOI incia por de -
ta dia.s a contar ､ｾ＠ data <l'este, pacho da ｾｉ＠ de Novembro do cor­
para dentro d'ellt'.s. ser recebida renle anno que es ta Camam inCol'­
qualquer reclamação e não pc- ｭｾ［＠ em vista do que ｳｾ＠ mandou ｾｵﾭ
derem assim allegar ignorancia. bllc2r o presente editai pela. 1111-

t . d C ｾｉ Ｇ＠ , I prensa e outros de igual tbeor no 

Vende-se mais 33B"IBd It 
ras de frellte no lutl'ar'QQ e ｾＭ

d B d ", Ooml_ 
ｾｯ＠ ?, ｢ｬＧ｡￧ｾ＠ o N orto dI! \'IU, 
o lu a!'ao, extrclllrndo tio 

Lesto co m tel'ras da berdP, 
J'l ' , I ' el 
li al'la :l\,e lua Noves, e pelo o-
est(l com tenas devolutas fue 
frento no Hio Braço do Ｇｾｯｲｬｴｭ＠

jubilo de . er ,que não de.merecI o nome 
d. mlOba cara Aloi patri •. 

LaaUQ:l, f 7 Janeiro, t i. 

ecre arla a amara J.1 umcI-
1 d 

'

-'li d T b - 21\ IlIgares mais publico d'e la Villa, pa a I a o u ara0, em iJ • 
sendo que da esta Camara o praso 

o ｦｵｮ､ｯｾ＠ ao Sertão, ' 
ｑ ｬＱｾ ｭ＠ a pretender dirija. te 

F\'a IIC1 SCO H.rendt 1I('sl, cidade, 
DJ·. bmael UliuCa do Dcz .. mbro de 1883, de trinta dias a contar da daLa des-

l =: o Presidente: 

João Cabral dcAlello 

o Secretario: 

A litania Joaquim da Silva 

Aa m.orehe Flambrauxl 

Pareco incril"el que um certo su 
jeito tomasse um I:unlleão de papel 
com um biCO de vela dentro espetada 
n'um pãu, e se ･ｸｬｬｬ｢ｩＮｾＺ［Ｘ＠ om pas 
seiata pelas ruas da cidade, ,ao de 
pais de tantas vezes têr VOCiferado A ＨＩｊＬｾｬ｜ｲｬ｜＠ MuniCipal ､ｾ＠ Vil-
quc9mlis tomaria llma toçba, Um la de ossa Senhora da ｐｩｾ､｡､･＠
tal procedimeolo denota talu de d T b I': •• • t 
b . o o ara0, Jaz pu u.ICO quo en-rIo. . 

Ahl lartufo, isto não sa commen do Christiano Koenig, requerl-
jaj mais brio, c mais moralidade. do por com pr:l ao Est:1do um pe-

ｾＮ＠ * queno terrtno que diz l er de,o-

"'!\. ｾ＠ .. .tIpedlr- e luto, situado no campo do Piri-
guindo para a capital, a tuba n'este munlcipio cercado 

lim de tomar ｰ｡ｲｴ ｾ＠ ｮｯｾ＠ ｴｲ｡｢｡ｬｾｯｳ＠ oelos ｲｩ ｯｳ Ｍｇｲ｡ｶ｡ ｾ＠ e Riacho e 
da assembléa legls[;ltl va provlll- por isso e conhecido por « Ilho­
cialo não Dodendo despeJir-noi 
pes,oalmllnte de ｾｯｾｯｳ＠ os, nossos tinha, }) mando n Sua Ex. o I' . 
amigai e co-rohglOnarlOs, VI- PI'esidente da Provincia por des­
JIlOS fazel-o pelo presente, pc- pacho de 28 ､ｾ＠ Novembro do 
dindo-Ihes desculpa disso e of-
forecendo-lhes ali os nossos ser- corrente anno que esta Camara 
'Viços. infol'mer em v i 5 t a do que se 

T!OlUZ A. F. CUAVES. mandou publicar o prescnte 0 -

A. F. de SoUZA. PINTO ditaI pela imptensa e outros de 

EDITAES 

A Camara Municipal da Vil­
la de Kossa enhora da Piedade 
do Tubarão faz publieo, que ten­
do o cidadão João J osé unes 
Texeira, morador n'esta Villa, 
requerido por compra ao Estado, 
1500 braças de terrenos de fa­
chinal quo diz h:1ver devolutos 
no lugar denominado-Rapoza­
n'aste municip io, fazendo fren­

ｾＮ＠ na sismaria dê Bernrrdino 

igual theo: nos lugares mais 
publicas a'esta Villa, sendo que 
dá e,ta Cama!'l o prazo de trin­
ta dias :1 ｣ｯｾ ｴ｡ｲ＠ da data d'este. 
para dentro d'p,lles ser recebida 
qu'lllquer reclamação e não po­
derem allcgar ignorancia. 

Secretaria da Camara Muni­
cipal da Villa do Tubarão, em 
29 de Dezembro de 1883, 

o Pres idente 

João Cabral de AI cllo 

O' Secretarlo 

A IItonio J oaquilll da Silva 

te, para dentro d'elles ser recebilla Na rua Direita n', 2.1 vende­
qualfJuer reclamação e não pode- se form:ls de limôe, de cheiro 
rem allegar ignorancia, 

Secretaria tia Camara Municipal 
da Villa do Tubarão, em 29 de De , 
zembro de 1883, 

o Preshlente 
J olio Cabral de M cUo 

.. Secretarl .. 

A ntollio Joaquim da SitIa. 

ｭＸｾａｇａｓ＠
do supPriorps p"rluoHl' 

ｖ･ｮ､ ｾ Ｍｳ ･＠ por preços baroll "mos DO 

Armuem de 
J' 1'1Iancio Mar/in, 

Fumo especial em pacotes, llD-

de-so All M EM 

l' ENA NCIO Eal1i,., 

o Cidadão Custodio lo é de llps a, pre- ｾ ｾＬ＠ Ｇ Ｌｾ＠ ｾｾｃ Ｌｓ＠ ·'A· ｖｅＧｄｒｾａＧ＠ ＢＧｾ＠
sidcnle da Camora Municipa l, ｾ＠ da 

ｾｵｮｴｾ＠ ｣Ｑｦｴｾｳｩｦｩ｣Ｎ､ｯｲｯ＠ pata lIbertará de I ,. ｃｩｬＧｵｲｾｩ￣ｯ＠ Dentbta ｾ＠
eserauos np la lermo na rorma da Lei & ,OI ｾ＠

• I 

F.\Z SA.DEn «lIe tendo o 'tmo. Sr. 1 ｾ＠ ｆ ｾ ｲｭ｡､ ｯ＠ pela. faculdade do -, 
presidente dq prorinei. por 8clo d. dOI ｾ Ｎ＠ RIO de ｊ｡ｲＮ･ｬｾｯＮ＠ ?oIOCJ ｾｉ｣ｮｨ｜＠ • • 
do correole dosi"n.do á 4. " Domin"a 1 por t,odos ? ｾｹｳｴ ｯｭ｡ ＾＠ co 

, ｾ＠ , 0 nhecldos IImlla e obturl • 
2t de Fevereiro Vindouro, para reunião conl Ih ' d ｾ＠" • os me ores e mais 11- I 
Ja Junla ｣ｬ｡ｳｾｬｬｬｲ｡､ｯｲ｡＠ do elcrallOS que ra veis ｭ ｣ ｴｾ ･ｳＮ＠ Chamados e 
derem ｳｾｲ＠ IIberladss pelo Iundo de e- íÇ.' inlo ma ções, pOl' especial 
ｭ｡ｄｃｬｰ｡￧ｾｯ＠ derendo ser c1ásslficado' t.o- L ,. fa \'or, em caza do Sr, JoiO -
los escravQS quanlos comporia r a quota ｾ＠ d C t R d . 
de l\ 4:833:800, pelo prozente conVIda 
ao colleclor das Rendas Gorocs, e ao pro-

｟ Ｎ ｾＬＧ＠ a os a o ngue.I, 
Ｏｾ＠ ｾＮＮＬｾ＠ .. '. 

VE J ｄｅＭｾｅ＠
o hiato «Minelvina, « P. hia le «Poura 

Forra;. quem pretender compra-lo, do­
rija-se ao abaixo ns,ignadr •. 

1'h011la= & Gonzaga 

A dso a sells rlegrezel 

molor publico da Comarca, os im como 
o seohoros e possuibores de escr.ro 
podem e ーｯｮｬＳｭ｡ｭ｣ｾｬ･＠ preSl.1r a junta 
qualquer esclarecimenlo. e ficam obri­
gados pela relutancia na multa deJI O:ooo 
á 50;000 rei na rorma do arligo 08 do 
RogulamenlO de 13 de Novembro de 
18/2. Oulro sim se raz publico que qual­
quer ー ･ｾｳｯ ｦｴ＠ do povo pode ,"rormar e hn­
biliter a junta em seo trabalhos. E para 
conhecimento de lodos mandei palsar o 
prezeQle que será a/funde nos lugares 
Ol81S publico e bem assim olllro de i. No açougue ､ｾ＠ Drrnndlno, Ｌｲｾ＠
gual theor, c publicado pela ｩｭｰｲｾｮｳ＠ I carne verde na razão de 320 o ｾｬｬｯＮ＠
LagUM 10 de Janeiro de 1884 I' A a' I FaZ c le annlll1cio para eritar engano. 

• • U nlo- , d 1884 
010 LUIZ de Carvalho secrelorlo da ' t Lag IDa, 10 d. JanClro c . 
Uscmi. JUO a Julio Srlveira 

CUftodio José de Dessa., I)p4' a.A ｙ･ｲ､ｾ＠

ｾ ｉ＠

d 
aI 

zil 

riu 
lle 

Ih .. 
qll 
[,11" 

de r , 

Q:"u 
nen,; 

Pu 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00005
	00007

